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INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM NÃO FARMACOLÓGICAS FRENTE À DOR 

AGUDA EM NEONATOS: REVISÃO INTEGRATIVA 

Déborah Bulegon Mello, Charlene Garcia Pires, Clarissa Bohrer da Silva 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 

Introdução: O manejo da dor em neonatos é um desafio para a equipe assistencial e 

deve ser priorizado no desenvolvimento das etapas do Processo de Enfermagem. 

Objetivo: Identificar as evidências disponíveis acerca das intervenções de 

enfermagem desenvolvidas frente ao diagnóstico de Dor Aguda em neonatos. 

Método: Revisão integrativa pelo método preconizado por Cooper (1987), 

desenvolvido em cinco etapas: 1) Formulação do problema; 2) Coleta de dados; 3) 

Avaliação dos dados; 4) Análise e interpretação dos dados; 5) Apresentação dos 

resultados. Utilizou-se como questão norteadora: “Quais as intervenções de 

enfermagem desenvolvidas frente à dor aguda em neonatos?”. A busca ocorreu em 

junho de 2014, na Biblioteca Virtual de Saúde, nas bases de dados eletrônicas LILACS 

e PUBMED. Foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde “Dor”, “Neonato”, 

“Cuidados de enfermagem” e as do Medical Subject Headings “Pain”, “Newborn”, 

“Nursing care”, sendo incluídos artigos que abordassem a temática, disponíveis na 

íntegra e gratuitamente online, em  inglês, português ou espanhol, independente do 

ano de publicação. Resultados: Totalizaram seis estudos, nos quais se evidenciaram 

as intervenções: contato pele a pele com a mãe, como o Método Canguru; utilização 

da glicose ou sacarose com ou sem sucção nutritiva; a sucção nutritiva ou não 

nutritiva; posicionamento; contenção, organização do neonato; acalento; aconchego; 

toque delicado; manipulação mínima; vocalização suave com o bebê e segurar no colo 

após procedimento doloroso. Conclusões: A produção do conhecimento acerca das 

intervenções de enfermagem para o alívio da dor em neonatos é escassa. A literatura 

aponta práticas adotadas pela enfermagem para o manejo da dor neonatal, embora 

não as aborde como parte do processo de enfermagem.  Descritores: Dor; Cuidados 

de enfermagem; Neonato. 

 

 

 

 

 

 

 


